
A FERRO E FOGO

É PRECISO A C A B A R  
COM ISSO DE UMA  

VEZ POR TODAS
Rabem Braga

(Correspondente de Guerra do DIÁRIO CARIOCAq
COM A F.E.B. NA ITALIA  — De Rubem Braga, corres­

pondente do DIÁRIO CARIOCA — Via aerea — A vespera 
tinha sido um dia muito duro: nossos homens atacaram uma 
posição dificil e tiveram de recuar depois 
de muitas horas de luta. Vocês já sabrau f  
dessa historia, que aconteceu no fim de 
novembro. O comando elogiou depois os 
médicos que deixaram de se alimentar, 
abrindo mão de suas refeições para 
dá-las aos soldados. Um homem, entre­
tanto, fora elogiado nominalmente: um 
pracinha. enfermeiro de Companhia, cha­
mado Martins Afonso dos Santos. A's 9 
horas da manhã — essa historia também 
iá chegou aí — Martins foi ferido por 
uma bala quando socorria um ferido na 
linha de frente. Não foi uma bala no pei­
to: o projétil ficou alojado nas nadegas.
Mas não importa onde a bala pegue um 
homem: o que importa é o homem. Mar­
tins Afonso dos Santos fez um curativo 
em si proprio e continuou a trabalhar.
Ate as 11 e meia da noite atendeu aos 
homens de sua Companhia. Só então per­
mitiu que cuidassem de st.
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